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Barefoot Guide - Ferramentas
Que poder esta dentro da sala

Um exercício para revelar e transformar poder
1. Intenção, proposta, objetivo
Revelar e solucionar questões de poder em uma organização ou unidade que se tornou rígida ou hierárquica demais. 

Perigo: não é para líderes que tem medo de feedback ou de empoderar os outros!
2. O que você precisa: tempo, materiais...

· Uma sala livre com 6 a 10 cadeiras em fila, uma atrás da outra, de frente para uma mesa com uma cadeira no outro lado, virada de frente para a fila.
· Uma garrafa vazia, colocada ao lado e distante das cadeiras.

3. Experiência do facilitador
Boa experiência em processos envolvendo poder organizacional e alguns conflitos.
4. Passos
a) Arrume a sala como descrito acima. Não deixe nenhum participante ver a sala antes do exercício.
b) Fique com todos fora da sala com a porta fechada. Explique a eles: “O interior da sala é a estrutura de poder organizacional. Eu vou deixar vocês um a um. Por favor se coloquem onde vocês acreditam que estão na estrutura de poder da organização e fiquem lá”

c) Deixe-os entrar um a um. Eles talvez sentem ou esperem em algum lugar da sala.
d) Uma vez que todos estiverem dentro, peça a pessoa que foi por último para explicar porque eles decidiram ficar em seus lugares.  Então pergunte ao grupo se eles acham que esta pessoa está no lugar certo. 
NOTE: Você esta perguntando às pessoas onde eles ESTÃO na estrutura de poder. NÃO onde eles teoricamente deveriam estar de acordo com seus títulos/cargos. Pergunte aos participantes para motivá-los a refletir sobre porque eles acham que esta pessoa deveria ficar lá mesmo ou mudar para outro lugar. Se houver algum consenso sobre outro lugar então peça a pessoa para ir para lá.
e) Agora faça o mesmo com a penúltima pessoa a entrar. Vá procedendo assim com cada uma das pessoas.

f) Depois peça aos participantes que escolham um parceiro e compartilhem observações e reflitam sobre o que eles acabaram de vivenciar e o que acreditam ser os desafios para a organização e para alguns dos indivíduos. Eles podem fazer isso de pé ou sentados, mas não mude os móveis de lugar. 

g) Após algum tempo peça para que montem em pé um grande círculo e abram uma conversa para que as pessoas compartilhem.

h) Se e quando for apropriado, peça as pessoas para trazer ideias para re-organizar as cadeiras e onde as pessoas estão sentadas ou em pé – talvez em pares e depois como grupo. Compartilhe isso.

5. Exemplos e observações (como a ferramenta é usada na prática)
Esse é um poderoso exercício e requer alguma boa segurança do facilitador. Você vai perceber que quase todos os líderes/gerentes são relutantes a sentar à mesa, para reclamar seu poder. Eles em geral rondam e sentam em uma das cadeiras enfileiradas para mostrar que não são do tipo autoritário e mandão. Isso pode abrir uma boa conversa. Frequentemente você vai notar que os “líderes encobertos” da organização, quase sempre pessoas difícies que são críticas sobre o que está acontecendo (quer seja abertamente ou nos corredores) sentarão nas cadeiras ao fundo, mais longe da mesa.  Isso pode abrir uma interessante conversa sobre poder polarizado – poder formal versus poder informal. Aqueles que sentam na cadeiras do meio são em geral os “construtores de ponte”, que tentam juntar as pessoas para encontrar reconciliações e comprometimentos. Preste atenção aqueles que se colocam fora da linha das cadeiras – geralmente eles experimentam alguma alienação ou exclusão e terão que ser ajudados para expressar isso. Se alguém encontrar a garrafa e ficar em pé ou sentar por lá, não fique surpreso se ele for o mega criativo. Discuta esse papel se ele aparecer.
______________

Tradução: Antonio Ribeiro da Silva Jr
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